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O poder da Interoperabilidade na Saúde
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Agenda
Tempo Total - 110 minutos

• Introdução (5 min)


• O que é a interoperabilidade na Saúde? (10 min)


• Benefícios e Barreiras da Interoperabilidade na Saúde (10 min)


• FHIR: Introdução teórica (30 min)


• FHIR: Hands-on (30 min)


• Futuro da Interoperabilidade na Saúde (10 min)


• Conclusões e Q&A (15 min)
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Introduction
Some background
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“Data is the 
new oil”



Introdução
Conhecimento Prévio
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Introdução
Processo da Tomada de Decisão
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Introdução
Fontes de Dados
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Introdução
Caos!!
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O que é a 
Interoperabilidade 
na saúde?
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Capacidade dos diferentes sistemas de saúde para comunicar e 
partilhar informações entre si. 
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O que é a Interoperabilidade na saúde? 



O que é a Interoperabilidade na saúde? 

Assegurar que os dados dos doentes são:

- Exatos

- Seguros

- Facilmente acessíveis


Permite que os prestadores de cuidados de saúde trabalhem em 
conjunto de forma mais eficiente e eficaz para melhorar os 
resultados dos doentes
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O que é a Interoperabilidade na saúde? 
Níveis de Interoperabilidade
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O que é a Interoperabilidade na saúde? 
Interoperabilidade Fundamental

A capacidade de um sistema informático enviar dados para outro 
sistema informático 


O sistema informático receptor não tem necessariamente de ser 
capaz de interpretar os dados trocados - deve simplesmente ser 
capaz de acusar a recepção do carregamento de dados
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O que é a Interoperabilidade na saúde? 
Interoperabilidade Estrutural (sintática)

Existe uma definição do formato para a troca de informações entre 
sistemas de informação.


Assegurar que a informação recebida é interpretada ao nível do 
campo de dados.
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O que é a Interoperabilidade na saúde? 
Interoperabilidade Semântica

Existe uma definição da estrutura e da utilização do vocabulário que 
é compreendida por todas as partes envolvidas na partilha de 
informações.


Garantir que os sistemas e os utilizadores participantes interpretam a 
informação, tanto a nível estrutural como semântico.


Utilização de sistemas de códigos como o SNOMED/LOINC/ICD10.

14



O que é a Interoperabilidade na saúde? 
Interoperabilidade Organizacional

A forma como as administrações públicas alinham os seus processos 
empresariais, responsabilidades e expectativas para atingir objectivos 
acordados em comum e mutuamente benéficos.
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Benefícios da 
Interoperabilidade
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Benefícios da Interoperabilidade
Aumento da Eficiência

A interoperabilidade ajuda a simplificar os processos, 
permitindo a troca de dados contínua entre diferentes 
sistemas


Isto reduz a necessidade de introdução manual de 
dados e aumenta a eficiência, poupando tempo e 
recursos
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Benefícios da Interoperabilidade
Melhoria da Prestação de Cuidados
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A interoperabilidade permite aceder de forma simples 
aos dados dos doentes provenientes de várias fontes, o 
que pode levar a melhores: diagnósticos, planos de 
tratamento e resultados 

Também garante que as informações críticas do doente 
estão disponíveis em situações de emergência



Benefícios da Interoperabilidade
Promoção da Colaboração
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A interoperabilidade promove a colaboração entre 
diferentes organizações e partes interessadas, uma vez 
que lhes permite partilhar dados e trabalhar em conjunto 
de forma mais eficaz


Isto é particularmente importante em setores como a 
saúde, em que o tratamento do paciente pode envolver 
vários parceiros dentro da mesma unidade ou até 
diferentes unidades



Benefícios da Interoperabilidade
Incentivo à Inovação
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A interoperabilidade incentiva a inovação ao permitir a 
integração de novas tecnologias nos sistemas 
existentes


Isto permite o desenvolvimento de novos produtos e 
serviços que são mais eficazes, eficientes e fáceis de 
utilizar



Benefícios da Interoperabilidade
Redução de Custos
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A interoperabilidade pode conduzir a poupanças de 
custos, reduzindo a necessidade de duplicar sistemas 
e a introdução de dados


Pode também ajudar a evitar erros e atrasos 
dispendiosos que podem resultar de processos manuais 
e da introdução de dados



Benefícios da Interoperabilidade
Melhor Análise de Dados
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A interoperabilidade permite uma melhor análise de 
dados ao proporcionar acesso a uma gama mais vasta 
de fontes de dados. 


Isto pode levar a análises mais exatas e perspicazes, 
que podem servir de base a uma melhor tomada de 
decisões.



Benefícios da Interoperabilidade
Melhoria da Experiência para o Paciente
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A interoperabilidade pode melhorar a experiência do 
cliente ao permitir um intercâmbio de dados sem falhas 
entre diferentes sistemas. 


Isto garante que os clientes recebem um serviço 
consistente e personalizado em diferentes canais e 
pontos de contacto.



Barreiras para a 
Interoperabilidade
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Segurança e Privacidade dos Dados
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A interoperabilidade pode suscitar preocupações em 
matéria de segurança e privacidade dos dados, uma vez 
que a troca de dados entre sistemas diferentes aumenta o 
risco de violações de dados e de acesso não autorizado


As organizações devem garantir a adopção de medidas de 
segurança adequadas para proteger os dados sensíveis

Barreiras para a Interoperabilidade



Requisitos Legais
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A interoperabilidade pode estar sujeita a requisitos 
regulamentares e legais, que podem variar consoante 
o sector e a jurisdição


A conformidade com estes requisitos pode exigir 
recursos adicionais e pode também limitar a flexibilidade 
dos sistemas interoperáveis

Barreiras para a Interoperabilidade



Custos de Implementação
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A implementação da interoperabilidade pode ser 
dispendiosa, especialmente se for necessário atualizar 
ou substituir diferentes sistemas e dispositivos


Isto pode dificultar a adopção de sistemas 
interoperáveis pelas organizações mais pequenas ou 
com recursos limitados

Barreiras para a Interoperabilidade



Resistência organizacional
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A interoperabilidade pode exigir alterações aos 
processos e fluxos de trabalho existentes, o que 
pode deparar-se com a resistência do pessoal e das 
partes interessadas que estão habituados a trabalhar de 
uma determinada forma

Barreiras para a Interoperabilidade



Barreiras Culturais
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A interoperabilidade pode também ser dificultada por 
barreiras culturais, como atitudes diferentes em relação 
à partilha de dados ou a falta de confiança entre 
organizações

Barreiras para a Interoperabilidade



Incompatibilidade técnica

A incompatibilidade técnica é um dos principais 
obstáculos à interoperabilidade, uma vez que diferentes 
sistemas e dispositivos podem utilizar diferentes 
formatos de dados ou protocolos de comunicação


Este facto pode dificultar o intercâmbio de dados entre 
sistemas e pode exigir recursos adicionais para traduzir 
e integrar dados
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Barreiras para a Interoperabilidade



Falta de Standards
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A falta de formatos de dados e de protocolos de 
comunicação normalizados pode dificultar a 
interoperabilidade, uma vez que os diferentes sistemas 
podem utilizar métodos proprietários ou não 
normalizados para o intercâmbio de dados

Barreiras para a Interoperabilidade
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FHIR  
Introdução Teórica
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FHIR: Introdução Teórica

Fast Healthcare Interoperability Resources
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FHIR: Introdução Teórica

• Modelo de conteúdo consistente e simples de utilizar (Recursos):


• Extensibilidade controlada


• Suporta todos os paradigmas de intercâmbio:


• APIs em tempo real


• Documentos, mensagens e operações


• Concebido a pensar na implementação técnica (developers)
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FHIR: Introdução Teórica

• OpenSource


• Ferramentas, servidores e bibliotecas disponíveis gratuitamente


• Especificação pormenorizada, baseada em links


• Incluída nos regulamentos Health Human Services (USA) mais recentes


• Comunidade de apoio maciça
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FHIR: Introdução Teórica
Informado e relacionado com outras normas

• HL7

• Version 2 | Version 3


• CDA ( Clinical Document Architecture)

• openEHR

• IHE

• DICOM

• Terminologias:

• SNOMED

• ICD

37



FHIR: Introdução Teórica
HL7 - v2
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ADT^A01 - Admissão de Paciente

MSH|^~\&|HOS|INST|HL7_DEFAULT|INST|20160418150441||ADT^A01^ADT_A01|206c3831-164c-4ce6-a8bd-1a25093fd756|
D|2.5|| 
EVN|A01|20160418150435||A|1845^Testes - 31^Utilizador de^^^^^^HOS~2031^Testes - 31^Utilizador 
de^^^^^^N.Mecanogr\XE1\fico||INST|| 
PID|1||99999^^^HOS^NS~999999999^^^HAS^SNS||LAST_NAMES^FIRST_NAME^MIDDLE_NAME^^^^L||19990101000000|M|||
RUA DA MORADA^^CIDADE^DISTRITO^000-0^PRT^N^CONCELHO^999999||
^PRN^PH^^^^^^^^^999999999~^NET^X.400^email@email.pt|||ESTADO CIVIL||99999999^^^HOS|||999999999^^^AT^NIF| 
PV1|1|INT|30004^7005^MAC^1010^^Maca^1^7^SALA5^^HOS|U||10015^^^^^URGENCIA||||30004||||1|||
99999^MEDICA^TESTE^^^^^^HOS~99999^MEDICA^TESTE^^^ 
^^^N.Ordem~99999^MEDICA^TESTE^^^^^^N.Mecanogr\XE1\fico||99000999^^^HOS||||||||||||||||||||10004||A|||
20190118150400|||||||V| 
DG1|1||0811^DOENCA DE BRILL^ICD10^HOS||20150327151900||||||||||1||D|||| 
PR1|1||Z99991^PROCEDIMENTO1||20150327151900|||||||||1| || 
PR1|2||Z99992^PROCEDIMENTO2||20150327151900|||||||||2||| 
IN1|1|935601^SNS^HOS|||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||379037999^^^HOS||

https://spmspt.atlassian.net/wiki/spaces/DIS/pages/1504936106
https://spmspt.atlassian.net/wiki/spaces/DIS/pages/1504936097
https://spmspt.atlassian.net/wiki/spaces/IP/pages/2179104933
mailto:email@email.pt
https://spmspt.atlassian.net/wiki/spaces/IP/pages/2179104946/TESTE+PV1+-+Patient+Visit+Segment
https://spmspt.atlassian.net/wiki/spaces/DIS/pages/1497565379
https://spmspt.atlassian.net/wiki/spaces/DIS/pages/1504575764
https://spmspt.atlassian.net/wiki/spaces/DIS/pages/1504575764
https://spmspt.atlassian.net/wiki/spaces/DIS/pages/1504575725


FHIR: Introdução Teórica
Clinical Document Architecture
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Markup popular e flexível desenvolvida pela Health Level 7 
International que define a estrutura de determinados 
registos médicos


São usados como resumos de alta e notas de avaliação, 
como forma de melhor trocar estas informações entre 
prestadores de cuidados de saúde e pacientes



FHIR: Introdução Teórica
Exemplo - CDA
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https://ncid.nc.gov/idmdash/#/default

National Center for Infectious Diseases

https://ncid.nc.gov/idmdash/#/default


FHIR: Introdução Teórica
Especificação
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https://www.hl7.org/fhir/

Gratuito: licenciado ao abrigo da Creative Commons: 
"Sem direitos reservados"

Totalmente documentado

Actualmente na 5ª versão

Toda a documentação também está aqui

https://www.hl7.org/fhir/
https://www.hl7.org/fhir/


FHIR: Introdução Teórica
Documentação
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https://www.hl7.org/fhir/documentation.html

Note: 
 Indica que o destino da ligação 

contém conteúdo normativo

https://www.hl7.org/fhir/documentation.html


FHIR: Introdução Teórica
Recursos
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O que é trocado:
-Via REST (FHIR Restful API), Mensagens, Documentos

O modelo de conteúdo:
- Pequenas unidades de troca logicamente discretas
- Comportamento e significado definidos
- Identidade / localização conhecida
- A mais pequena unidade de transacção

 "de interesse" para os cuidados de saúde

Baseado em muito trabalho anterior dentro e fora do HL7



FHIR: Introdução Teórica
Referências entre Recursos
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FHIR: Introdução Teórica
Resources
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FHIR: Introdução Teórica
Cenário Clínico
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Homem de 70 anos

Tem uma TC marcada para segunda-feira de manhã, que decorrerá na sala 0.2 

do Serviço de Imagiologia, na vaga das 10h da agenda TC64, utilizando o 

TCScan de 64T pela equipa de neuro-radiologia.

Patient

Task

Slot

Location

Schedule

Device

CareTeam



FHIR: Introdução Teórica
Exemplo Paciente - JSON
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http://hl7.org/fhir/patient-example.json.html

http://hl7.org/fhir/patient-example.json.html


FHIR: Introdução Teórica
Indice de Recursos - Nível de Maturidade
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Level 0: Rascunho
Level 1: Artefacto logicamente completo (sem erros)
Level 2: Testado entre, pelo menos, 3 sistemas 
Level 3: Votado para utilização experimental
Level 4: Testado, publicado, estável
Level 5: 2 ciclos de votação, 5 implementações, >1 país
Level 6: Normativo



FHIR: Introdução Teórica
Recursos Clínicos

49



FHIR: Introdução Teórica
Bundles
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Container resource

Tipos de Bundle:
• Searchset
• Transaction
• Document
• Message
• …



FHIR: Introdução Teórica
Bundles
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<Bundle>
    <entry>
          <MessageHeader />
   </entry> 
   <entry>
          <Observa3on />
   </entry>
   <entry>
          <Pa3ent />
   </entry>
   <entry>
          <Device />
   </entry>
</Bundle>



FHIR  
Hands-on
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FHIR: Hands-on
Exercício 1

• Procurar na Documentação do FHIR o recurso “Patient”


• Observar os vários exemplos tanto em JSON como XML


• Avaliar a Cardinalidade de cada campo. Existe algum obrigatório? Porquê?


• Observe os DataTypes


• Consegue identificar um recurso ligado? Qual?
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FHIR: Hands-on
Exercício 2

Experimentar: 

https://fbdemo.aidbox.app/
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https://fbdemo.aidbox.app/


FHIR: Hands-on
Exercício 3

Utilizar o Postman para ligar e executar 
CRUD ao FHIR Server online firely.


https://docs.fire.ly/projects/Firely-
Server/en/latest/getting_started/
postman_tutorial.html
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https://docs.fire.ly/projects/Firely-Server/en/latest/getting_started/postman_tutorial.html
https://docs.fire.ly/projects/Firely-Server/en/latest/getting_started/postman_tutorial.html
https://docs.fire.ly/projects/Firely-Server/en/latest/getting_started/postman_tutorial.html


Futuro da 
Interoperabilidade 
na Saúde
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Normalização e Regulamentação
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Há um ênfase crescente no estabelecimento e 
implementação de normas e regulamentos comuns 
para a troca de dados na saúde


Isto inclui a utilização de sistemas de codificação 
normalizados, formatos de dados e protocolos para 
garantir uma interoperabilidade sem quebras entre 
diferentes sistemas e partes interessadas

Futuro da Interoperabilidade na Saúde



Dispositivos conectados e Internet das Coisas Médicas (IoMT)
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Futuro da Interoperabilidade na Saúde

A proliferação de dispositivos médicos conectados e de 
IoMT irá gerar grandes quantidades de dados de saúde 
gerados pelos doentes


A interoperabilidade desempenhará um papel crucial na 
integração dos dados destes dispositivos nos sistemas 
de saúde, permitindo aos profissionais de saúde 
monitorizar os doentes à distância, personalizar os 
tratamentos e prestar cuidados mais pró-activos.



Interoperabilidade baseada no Paciente
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Futuro da Interoperabilidade na Saúde

O futuro da interoperabilidade dos cuidados de saúde 
centrar-se-á cada vez mais na capacitação dos pacientes, 
permitindo-lhes aceder e controlar os seus dados de saúde 


Os portais do utente, os registos de saúde pessoais e as 
aplicações de saúde permitirão aos indivíduos gerir as suas 
informações de saúde, partilhá-las com os prestadores de 
cuidados de saúde e participar activamente nos seus 
próprios cuidados



Artificial Intelligence (AI) and Machine Learning (ML)

60

Futuro da Interoperabilidade na Saúde

As tecnologias de IA e de ML tirarão partido de dados 
interoperáveis para gerar informações, análises preditivas 
e sistemas de apoio à decisão


Ao analisar grandes conjuntos de dados de fontes 
diferentes, estas tecnologias podem ajudar a identificar 
padrões, prever doenças, optimizar tratamentos e 
melhorar os resultados dos doentes.



Blockchain

61

Futuro da Interoperabilidade na Saúde

Blockchain tem potencial para melhorar a 
interoperabilidade, permitindo a partilha segura e 
descentralizada de dados e melhorando a integridade 
dos dados


Pode facilitar a gestão do consentimento do doente, a 
troca segura de dados e permitir a proveniência dos 
dados, conduzindo a uma maior confiança e 
transparência nas transacções de cuidados de saúde.



Application Programming Interfaces (APIs)
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Futuro da Interoperabilidade na Saúde

As API desempenharão um papel significativo ao 
permitirem a troca dados entre diferentes sistemas e 
aplicações de cuidados de saúde


As API abertas permitirão aos developers criar 
aplicações de cuidados de saúde inovadoras que podem 
integrar-se perfeitamente nos sistemas existentes, 
promovendo a interoperabilidade e fomentando a 
colaboração em todo o ecossistema de cuidados de 
saúde



Adoção do FHIR
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Futuro da Interoperabilidade na Saúde

O FHIR é uma norma para a troca electrónica de 
informações sobre cuidados de saúde


O FHIR ganhou uma força significativa nos últimos anos 
devido à sua simplicidade, flexibilidade e capacidade de 
suportar fluxos de trabalho modernos no sector da saúde


Espera-se que a sua adopção generalizada impulsione a 
interoperabilidade, permitindo o intercâmbio de dados 
estruturados entre diferentes aplicações e sistemas de 
cuidados de saúde
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Futuro da Interoperabilidade na Saúde

https://www.spms.min-saude.pt/2022/09/spms-distinguida-na-snomed-ct-expo-2022/
https://www.spms.min-saude.pt/2023/02/spms-da-primeiro-passo-rumo-ao-registo-de-saude-eletronico-unico/


Conclusões
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Conclusões

• Aproveitar a infraestrutura informática existente no sector da saúde


• Uma solução única não serve para todos


• Capacitar os indivíduos


• Potenciar o mercado


• Simplificar
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https://www.healthit.gov/sites/default/files/ONC10yearInteroperabilityConceptPaper.pdf

https://www.healthit.gov/sites/default/files/ONC10yearInteroperabilityConceptPaper.pdf


• Manter a modularidade


• Ter em conta o ambiente atual e apoiar vários níveis de progressão


• Centrar-se no valor


• Proteger a privacidade e a segurança em todos os aspectos da 
interoperabilidade
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https://www.healthit.gov/sites/default/files/ONC10yearInteroperabilityConceptPaper.pdf

Conclusões

https://www.healthit.gov/sites/default/files/ONC10yearInteroperabilityConceptPaper.pdf
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